
Resumo
A única espécie, Telaranea nematodes, de Lepidoziaceae registrada nas áreas de canga na Serra dos Carajás, no 
estado do Pará, é descrita detalhadamente, ilustrada e sobre a mesma são apresentados comentários morfológicos. 
Palavras-chave: brioflora, hepática, FLONA Carajás, taxonomia.

Abstract 
The only species, Telaranea nematodes, of Lepidoziaceae recorded for the areas of cangas in the Serra dos 
Carajás, Pará state, is detailed descripted, illustrated and about the species are presented morphologic comment.
Key words: bryoflora, liverwort, FLONA Carajás, taxonomy. 
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Lepidoziaceae
Lepidoziaceae Limpr. reúne 30 gêneros, dos 

quais 12 ocorrem no Brasil (Gradstein et al. 2001; 
Gradstein & Costa 2003; Söderström et al. 2016). 
No país, foram registradas 48 espécies (Gradstein & 
Costa 2003). Reconhecidamente heterogênea, essa 
família reúne plantas folhosas, raramente talosas, 
com filídios íncubo, súcubo ou com inserção 
transversal, alternados, usualmente dividido 
em diversos segmentos ou dentes, raramente 
não dividido e anfigastros desenvolvidos (raro 
reduzidos) (Gradstein & Costa 2003; Gradstein 
& Ilkiu-Borges 2009). Na Serra dos Carajás foi 
registrada apenas uma espécie do gênero Telaranea 
(Spruce) Schiffn.

1. Telaranea (Spruce) Schiffn.
Esse gênero compreende 33 espécies aceitas 

(Söderström et al. 2016), das quais apenas três 
foram registradas no Brasil (Costa & Peralta 2015). 
Telaranea é representado por plantas com filídios 
com inserção transversal ou súcuba, divididos em 2–4 
filamentos unisseriados ou consistindo de apenas um 
filamento (Gradstein & Ilkiu-Borges 2009).

1.1. Telaranea nematodes (Gottsche ex Austin) 
M.A.Howe, Bull. Torrey Bot. Club 29 (5): 284, 1902.
Cephalozia nematodes Gottsche ex Austin, Bull. 
Torrey Bot. Club 6 (52): 302, 1879. Figs 1a-c

Plantas 0,6–1 mm de largura, verde-pálido a 
verde-esbranquiçado. Filídios filiformes, consistindo 
de 2–3(–4) filamentos uniseriados, (3–)4–6 células 
de comprimento, conectadas na base. Anfigastros 
consistindo de 2(–3) filamentos curtos de 1–3 células 
de comprimento. 
Material selecionado: Canaã dos Carajás, S11C, 
6°22’58,2”S, 50°23’08,3”W, 29.IV.2015, A.L. Ilkiu-
Borges et al. 3482 (MG). Parauapebas, N5, 6°06’18,1”S, 
50°07’49,3”W, 27.IV.2015, A.L. Ilkiu-Borges et al. 
3378 (MG).

Essa espécie é reconhecida pelos filídios 
filamentosos, profundamente subdivididos desde 
a base. É geralmente coletada em locais úmidos e 
sombreados, desde florestas de planície a florestas 
de altitude sobre solo, liteira, húmus, rochas, troncos 
vivos e em decomposição (Gradstein & Costa 2003; 
Gradstein & Ilkiu-Borges 2009). Na Serra dos 
Carajás, essa espécie ocorreu sobre tronco vivo ou 
em decomposição e sobre rocha de ferro, em locais 
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Figura 1 – a-c. Telaranea nematodes – a. hábito; b. filídio; c. seção do caulídio.
Figure 1 – a-c. Telaranea nematodes – a. habit; b. leaf; c. sector of a stem.

sombreados, seja em florestas sobre canga ou às 
margens de cursos d’água na canga com poucas 
árvores. 

Distribuída na América Tropical, África e 
Europa Ocidental. No Brasil ocorre nos estados 
do AC, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, 
RJ, RO, RS, SC, SE, SP. Serra dos Carajás: Serra 
Sul: S11-C e Serra Norte: N5.
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